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Poderia relatar como foi sua chegada ao campus de Arraias? Destacando o ano de chegada

e o seu estado de origem.

Sou goiano de Silvânia/Go. Criado na cidade vizinha, Leopoldo de Bulhões. Comprei

uma terra no município de Arraias/TO em 2004, morava e trabalhava em Brasília. Entrei na UFT

em 2013.

É possível você fazer um relato das instalações da instituição no momento em que você

chegou?

Quando comecei a trabalhar na UFT em 2013 já havia ocorrido a mudança de instalação

para o campus do Buritizinho. Achei muito bom, o prédio novo e outros pavimentos em processo

de construção. Embora pairasse reclamações por parte dos professores e direção pela demora

na entrega da obra e pouca qualidade no acabamento. Eram apenas os cursos de Matemática e

Pedagogia. Clima muito tranquilo.

É possível você fazer um relato geral do perfil do corpo docente e discente no momento em

que você começou a lecionar na UFT-Arraias?

As relações no campus eram mais aproximadas. Havia espaço de debate com todos os

professores e direção no auditório. Os conflitos não eram camuflados. Buscavam-se alternativas

coletivas para as demandas que surgiam. Com o aumento do corpo docente ocorreu um distanci-

amento dos colegiados e uma fragmentação nas ações do campus. O campus não possui uma sala

dos professores, nem na iniciativa privada deparei com uma situação dessas. Os estudantes são

reflexos dessa conjuntura, em determinado momento conseguem mobilizar e fazer movimento

como o “ocupa” em outros são dispersos e pouco articulados.
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Completando a pergunta anterior, é possível realizar um breve paralelo comparativo entre

esse perfil e o perfil atual dos docentes e discentes da UFT-Arraias?

Do ponto de vista da qualificação profissional avançamosmuito. Somos, namaioria abso-

luta, doutores e muitos pleiteando o pós-doutoramento. Isso é muito importante para a instituição

e para a qualidade dos nossos cursos. Acredito que ainda falta uma compreensão melhor do pa-

pel que essa instituição tem e ainda pode ter nessa região. Há pouco envolvimento nos temas e

problemas da região. Os trabalhos de pesquisa e extensão são fragmentos e não possibilita uma

identidade da instituição na região.

Como você poderia relatar qual importância da UFT-Arraias para a comunidade local?

A presença de uma universidade federal em uma cidade com menos de 11 mil habitantes

causa um impacto natural. Movimenta a economia, gera emprego, amplia as relações sociais,

fortalece a educação básica. Tem um potencial adormecido que é interferir politicamente no mu-

nicípio e ajudar na elaboração das políticas públicas comprometidas com a superação da pobreza

e desigualdade social. Ainda estamos distantes desse movimento.

Como você poderia relatar qual importância da UFT-Arraias para a comunidade regional?

A região sudeste do Tocantins e nordeste goiano tem muito em comum. Antes da divisão

do Estado de Goiás amargavam abandono de toda sorte. Com a divisão ainda padecem das maze-

las desse cruel passado e sofre as desigualdades social e regional. Por ficar distante do centro de

poder e ter pouca representatividade política ainda perdura essas injustiças sociais. A UFT surge

como uma oportunidade de mobilidade social dos trabalhadores, sem condições de levarem seus

filhos para os grandes centros, conseguir a formação profissional.

Para você, quais foram as principais aquisições estruturais que a UFT-Arraias conquistou

ao longo de sua história?

A UFT conquistou uma estrutura patrimonial muito relevante. Boas salas de aula, labo-

ratórios, biblioteca, enorme terreno para ampliação das instalações. O prédio é apontado pelos

estudantes como bonito e moderno. A casa dos estudantes é distante do campus, o que difuculta

uma vivência maior no espaço universitário. Falta uma estrutura de acolhimento provisório para

professores e técnicos que chegam ao campus para trabalhar.
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Apesar de contribuir significativamente para a sociedade civil, é possível apontar elemen-

tos que dificultam a ampliação das ações da UFT-Arraias para o desenvolvimento local e

regional?

A estrutura multicampi temmuitas distorções. Os campi mais vulneráveis comoArraias e

Miracema perdem em representativida política. Arraias/TO sai ainda mais enfraquecida por ficar

mais distante de Palmas/TO. A dificuldade que tivemos em implantar o Restaurante Universitário

demonstra essa injustiça. O local que mais necessita desse suporte aos estudantes ficava preso

aos trâmites burocráticos de editais que não consideram o contexto sócio histórico cultural da

região onde a universidade está instalada.

Sabendo que o tripé universitário é Pesquisa, Ensino e Extensão, para você qual é o princi-

pal perfil da UFT-Arraias? Poderia explicar quais os motivos do principal perfil acadêmico

da UFT-Arraias?

O campus da UFT em Arraias não difere muito das demais faculdades e universidades

do País, predomina o ensino. Pesquisa e extensão são relegadas a outro plano. Depois da pan-

demia está ocorrendo, com muita sutileza, o enfraquecimento do ensino presencial. Esse cenário

é muito perigoso para os campi distantes dos grandes centros. Por atender estudantes das cidades

circuvizinhas que dependem de transporte das prefeituras o foco acaba ficando no ensino no-

turno.

Para finalizar, o que você espera para o futuro da UFT-Arraias?

Espero que aUniversidade consiga entender o contexto sócio histórico e cultural da região

do sudeste do Tocantins e nordeste goiano e não abra mão do potencial emancipador que a edu-

cação superior tem. Assim, cumpra sua função social e insira na vida dessa população esquecida,

por muitos séculos, e contribua com a superação das desigualdades regional e social. Espero

também que avance na formação lato e stricto senso, além que implantar cursos voltados ao

desenvolvimento econômico da região.
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